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Estamos de volta, querido ouvinte, para o estudo de mais uma lição, e o fazemos orando para que o Senhor nos dê coração disposto a aprender mais de sua Palavra.

Sim. Precisamos disso. Quem nos diz é o Senhor, através do profeta Oséias, no cap. 4, v. 6: "O meu povo está sendo destruído, porque lhe falta o conhecimento".

É devido à importância que o conhecimento da Palavra tem na vida do povo de Deus que o assunto da lição de hoje está voltado para o Ministério do Ensino. Mesmo porque, quem concede ao ensino da Palavra toda essa importância e faz dele um ministério em sua Igreja é o próprio Senhor.

Se percorrermos a Palavra de Deus do início ao fim, vamos constatar que este tema está presente nas páginas da Bíblia em todos os tempos da história do povo de Deus.Vamos notar, também, que houve cuidado da parte de Deus com esse assunto desde o início.

Em Gn 26:5 já encontramos uma referência sobre o valor que o Senhor concede à observância dos seus ensinamentos. Diz o Senhor: "Porquanto Abraão obedeceu à minha voz e guardou o meu mandamento, os meus preceitos, os meus estatutos e as minhas leis".

Ao longo da jornada do povo, o ensino dos preceitos do Senhor foi acontecendo.

Moisés recebeu de Deus as tábuas da lei e todos os demais preceitos, e estatutos, e foi ordenado pelo Senhor a transmiti-los ao seu povo.

Enquanto o povo de Deus observava os mandamentos recebidos, procurando por eles andar, caminhava de vitória em vitória. Ao se afastar da lei, negligenciando os seus preceitos, o povo sofria.

Então, passou a haver a necessidade de se restabelecer o ensino da Palavra.

Foi o que fez o rei Josafá. Havendo ele próprio disposto o seu coração a andar nos caminhos do Senhor, ao contrário do que fizera seu pai, o rei Asa, tomou providências para que o povo voltasse a receber os ensinos do Senhor.

Josafá enviou às cidades de Judá aqueles que deveriam ensinar o povo, entre eles alguns dos levitas e sacerdotes. E diz o texto bíblico: "E ensinaram em Judá, e tinham consigo o livro da lei do Senhor, e rodearam todas as cidades de Judá, e ensinaram entre o povo." (IICr 17:9).

De igual modo, aconteceu na volta do exílio babilônico, por ocasião da reconstrução dos muros de Jerusalém. O próprio povo pediu a Esdras, escriba e sacerdote, que trouxesse o livro da lei de Moisés, que o Senhor ordenara a Israel.

Assim se fez, porquanto diz o texto em Ne 8:3, "os ouvidos de todo o povo estavam atentos ao livro da lei". Esdras estava sobre um púlpito de madeira, feito para este fim, o que denota a importância que estavam dando ao ensino da lei do Senhor, e o povo ouviu. Ouviu reverentemente. Em pé. É o que nos diz os versos 5 e 6: "E Esdras abriu o livro perante os olhos de todo o povo; porque estava acima de todo o povo; e, abrindo-o ele, todo o povo se pôs em pé. Esdras louvou ao Senhor, o grande Deus; e todo o povo respondeu: Amém! Amém! levantando as suas mãos; inclinaram-se e adoraram ao Senhor, com o rosto em terra".

Assim aconteceu ao longo da história. Levitas, sacerdotes e profetas transmitiam ao povo, de forma coletiva ou individual, a lei do Senhor, repreendendo-os quando dela se desviavam.

No Novo Testamento, o ensino da Palavra é mantido.

O Senhor Jesus, quando menino, freqüentava o templo e era instruído por Maria e José na lei do Senhor. Em Lc 2:39 e 40 encontramos essa informação: "E, quando acabaram de cumprir tudo segundo a lei do Senhor, voltaram à Galiléia, para a sua cidade de Nazaré. E o menino crescia e se fortalecia em espírito, cheio de sabedoria; e a graça de Deus estava sobre ele."

Após o início do seu ministério, Jesus passou a dar instruções aos seus discípulos, ao mesmo tempo em que continuava a freqüentar o templo, onde a Palavra de Deus era lida e ensinada. Entre os vários registros encontrados nos evangelhos a esse respeito, um a ser citado é o de Lc 21:37-38 : " E de dia ensinava no templo, e à noite, saindo, ficava no monte chamado das Oliveiras. E todo o povo ia ter com ele ao templo, de manhã cedo, para o ouvir". 
A igreja primitiva perseverava no ensino da Palavra, de tal modo que em Atos 5:42 lemos: "E todos os dias, no templo e nas casas, não cessavam de ensinar e de anunciar a Jesus Cristo.

No lar em que Timóteo cresceu, havia o ensino da Palavra de Deus. Tanto foi assim que o apóstolo Paulo, ao escrever ao jovem pastor a sua segunda carta, lembra e recomenda isso a Timóteo: "Tu, porém, permanece naquilo que aprendeste e de que foste inteirado, sabendo de quem o tens aprendido, e que, desde a tua meninice, sabes as sagradas letras, que podem fazer-te sábio para a salvação, pela fé que há em Cristo Jesus." (v. 14 e 15).

E, então, vem a palavra de Paulo a respeito do livro sagrado: "Toda a Escritura divinamente inspirada é proveitosa para ensinar, para redargüir, para corrigir, para instruir em justiça, para que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente instruído para toda boa obra”.(II Tm 3:16-17).

Embora muitos outros exemplos possam ser encontrados na Bíblia a respeito da importância e da necessidade de se aprender mais e mais a Palavra de Deus, esses que vimos até aqui já nos são suficientes para nos sentirmos inspirados a abrir o coração para o estudo da Bíblia.

Há de se notar, entretanto, que desde o início e ao longo de toda a história, os ensinamentos são dados por Deus, porém através de elementos humanos: Moisés, os sacerdotes, os profetas.

No Novo Testamento, a regra não mudou. Tanto a importância do ensino foi reafirmada, quanto a participação humana na transmissão do conhecimento foi igualmente mantida.

Esses dois fatores conjugados - importância do ensino e transmissão do conhecimento feita por servos humanos - recebem tamanho significado que, dentre os dons espirituais concedidos e ministérios instituídos pelo Senhor para a sua Igreja, está o ministério do ensino, incluído na relação de Romanos 12.

Isso significa que o Senhor continua, ainda hoje, separando e capacitando alguns de seus servos para que se dediquem especialmente a este relevante serviço: o ensino da Palavra. Sim. Dedicação é a palavra em destaque, uma vez que o texto de Rm 12:7 diz: "se é ensinar, haja dedicação ao ensino".

Um esclarecimento deve ser feito, no entanto: receber de Deus o dom espiritual para o exercício do ministério do ensino de sua Palavra não é a mesma coisa que possuir treinamento didático, como acontece com o ensino secular, embora toda atividade nesta área exija dedicação dos que a exercem. Não se trata de métodos pedagógicos, ainda que estes tenham a sua utilidade. Devemos lembrar que dom espiritual é capacitação que vem do Espírito Santo; não é fruto de aprendizado ou treinamento humano. Não é talento natural. Talentos naturais os seres humanos os possuem, de modo geral. Dons espirituais, somente os crentes em Cristo os recebem.

Além do que, o conteúdo a ser ensinado não pode ser comparado a nenhum outro.O livro texto é a Bíblia Sagrada - Palavra de Deus - inerrante; o autor do livro é o Espírito Santo; e as verdades eternas de Deus são o seu conteúdo. Isso significa que a sabedoria e a compreensão daquilo que vai ser transmitido só podem ser alcançadas pela revelação do Espírito de Deus, o que requer comunhão e intimidade com Ele, e o recebimento de um dom de natureza espiritual específico que só Ele pode conceder. É isso o que explica o fato de que pessoas com diferentes níveis de escolaridade, cultas e incultas, sejam usadas por Deus nesta abençoada tarefa, realizando-a com êxito. O Senhor as escolhe para este mister. Escolhe e capacita com o dom espiritual do ensino da Palavra. 

Precioso ministério este! Que opera para aperfeiçoar a Igreja nos preceitos do Senhor.

Por isso, há uma outra coisa que também é certa: qualquer que seja a nossa posição - a de receber ou a de transmitir o ensino da Palavra - estamos todos aprendendo, porque aquele que transmite também aprende.

E este deve ser o desejo do coração de todo crente. Que Deus nos abençoe no estudo de sua Palavra. 

Amém!
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